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ABSTRACT
Thanks to improved quality of life in general, people are
living better and longer. In this scenario, the elderly want
to live alone and independently. This choice has led re-
searchers to investigate systems designed to monitor and
assist older people in their daily life so that senior citizens
and their family feel more secure. Several studies report re-
sults that involve sensors, bracelets and other devices, even
though these technologies are part of the reality of a few
users. Also, while sensors must be installed in environments
which implies high costs and limits the monitoring to spe-
cific environments, technologies like bracelets are considered
limited and as well as costly. On the other hand, mobile
devices such as smartphones and tablets increase in popu-
larity and interaction capabilities while decrease in cost. In
addition, wearables, such as smart watches, are becoming
affordable and its integration with mobile devices provides
new interaction possibilities. Considering these deficiencies
and opportunities, this project aims to propose monitoring
techniques that make use of mobile and wearable devices in
the scenario of monitoring and supporting the daily health
care of senior citizens.
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1. INTRODUÇÃO
Avanços em medicina e em tecnologia, além da melhoria

na qualidade de vida de forma geral, têm contribúıdo para o
aumento da expectativa de vida da população. Além disso, a
redução da mortalidade e o decĺınio das taxas de fecundidade
têm feito com que o envelhecimento da população aconteça
em escala global. Pesquisas apontam que atualmente 40%
das pessoas idosas vivem sozinhas, principalmente em páıses
desenvolvidos, e que esta configuração deve se tornar cada
vez mais comum no mundo todo [29]. Esta mudança resulta,
inclusive, do desejo de idosos de viverem sozinhos em suas
casas [18]. Porém, a idade avançada implica em uma maior
probabilidade de piora na condição de saúde, deficiência e
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dependência. Neste contexto, observa-se uma preocupação
com a criação de meios para apoiar o ”envelhecimento no lu-
gar”, termo utilizado para referir-se a capacidade de pessoas
mais velhas de viverem sozinhas em suas casas, de forma
independente, pelo maior tempo posśıvel.

Segundo Moffat [20], pesquisas na área Interação Humano-
Computador voltadas para idosos não devem focar apenas
em problemas de acessibilidade, mas em como novas tec-
nologias podem ajudar em necessidades espećıficas para esse
público. Já Mynatt et al. [21] identificaram três temas recor-
rentes de projetos que pesquisam alternativas para auxiliar
o envelhecimento no lugar: (i) apoio ao reconhecimento de
crises, como quedas e outros acidentes; (ii) apoio a proces-
sos cognitivos, com foco em auxiliar em problemas causados
pelo decĺınio de memória; e (iii) apoio à conscientização da
rotina diária, como o monitoramento das tarefas para con-
scientização da famı́lia.

Entre os projetos desenvolvidos para auxiliar idosos estão
os sistemas de monitoramento por sensores, também con-
hecidos por monitoramento de casas inteligentes ou soluções
de Ambiente de Vida Assistida (Ambient Assisted Living,
sigla AAL). Apesar de pesquisas que exploram monitora-
mento por meio de sensores existirem há algum tempo, e
do custo de sensores ter diminúıdo ao longo dos anos, tais
sistemas ainda não foram adotados em larga escala. Exis-
tem diversos problemas relacionados ao seu uso que podem
causar resistência a sua adoção. [14] citam dificuldades como
a necessidade de instalação de sensores, seu alto custo e a
falta de interoperabilidade entre diferentes sistemas, além
da dificuldade imposta por problemas de usabilidade.

Outra limitação de sistemas baseados em sensores é a re-
strição do espaço de monitoramento à residência do indiv́ı-
duo [28], não sendo posśıvel identificar situações de emergên-
cia fora do ambiente monitorado. Soluções propõem que os
indiv́ıduos façam uso de dispositivos dedicados com GPS [11,
33], ou de braceletes [1] ou de relógios inteligentes. Muitas
soluções ainda são bastante limitadas em termos de técni-
cas e funcionalidades de monitoramento, sendo que o custo
também pode ser um empecilho, em particular em alternati-
vas que incluem uma assinatura mensal para manutenção de
serviços. Além disso, braceletes dedicados apenas ao moni-
toramento são soluções rejeitadas por muitos idosos quando
estes se sentem estigmatizados ao utiliza-los [24].

Blythe et al. [5] realizaram entrevistas com profissionais
de medicina, cuidadores e idosos, para discutir desafios no
design de tecnologias de monitoramento. Em termos de
gerenciamento de risco, os autores citam o problema que
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maioria dos sistemas de cuidado à distância apenas reagem
quando algum acidente acontece, sendo que o ideal seria pr-
ever posśıveis acidentes e tentar evitá-los. Os autores tam-
bém discutem que principal desafio das tecnologias de mon-
itoramento é se encaixar no contexto social do lar. Muitas
pessoas não aceitam instalar tecnologias de monitoramento
em casa, outras se sentem desconfortáveis com dispositivos
de monitoramento. Os autores citam um exemplo em que os
usuários deveriam usar um pingente de alarme, mas quando
ligavam na casa desses usuários apenas 21% estava usando
o dispositivo.

Dispositivos móveis do tipo smartphones e tablets estão
cada vez mais populares e acesśıveis à população de forma
geral. Este fato torna interessante sua utilização em pesquisas
que investigam soluções que podem ser facilmente acesśıveis
por um grande público. Pesquisadores têm reconhecido seu
potencial no desenvolvimento de soluções de tecnologia as-
sistiva [6, 19, 27].

Dispositivos móveis atuais possuem diversos modos de
entrada de dados, como teclado, microfone, câmera e sen-
sores de movimento. Estes modos de entrada permitem que
usuários interajam com seus dispositivos fornecendo infor-
mações para uma forma de coleta chamada de monitora-
mento ativo [23]. O monitoramento ativo requer que os
usuários interajam com seus dispositivos para coletar os
dados, seja de forma expĺıcita, inserindo os dados manual-
mente, ou transparente, por meio de um jogo por exem-
plo. Para coletar informações de forma expĺıcita, alguns
trabalhos utilizam o método Experience Sampling Method
(ESM), metodologia que pede aos participantes que respon-
dam questões espećıficas no decorrer do dia [16, 9, 10]. Smart-
phones e tablets contam com uma grande quantidade de sen-
sores (e.g. acelerômetro, giroscópio, GPS), além de câmeras
e microfones, que permitem capturar informações sobre o
ambiente e atividades de usuários. Tais sensores permitem
realizar o monitoramento passivo de indiv́ıduos [23]. O mon-
itoramento passivo fornece uma maneira de monitorar o
usuário sem interromper sua rotina ou depender de habil-
idades que podem ser limitadas.

Relógios inteligentes (smartwatches) têm evolúıdo em ter-
mos de funcionalidades e de capacidades de interação. O
fato de possúırem uma gama de sensores acoplados, combi-
nado com sua integração com dispositivos móveis, permite
novas formas de interação, captura e visualização. Existem
diversos desafios e oportunidades relacionados ao uso de reló-
gios inteligentes como plataformas para técnicas de apoio a
atividades diárias de usuários [3]. Em particular, a possibil-
idade de estender e de criar formas de interação e o fato de
estes dispositivos serem vest́ıveis tornam interessante a ex-
ploração de relógios inteligentes em pesquisas relacionadas
a recursos de tecnologia assistiva [22], em especial para uso
por usuários da terceira idade [1].

Assim, se faz oportuno propor um conjunto de técnicas
de monitoramento que faça uso de dispositivos móveis e
vest́ıveis como alternativa de baixo custo para auxiliar na
monitoramento e no acompanhamento de usuários com foco
em pessoas da terceira idade. As técnicas propostas serão
investigadas por meio do projeto, construção e avaliação de
um conjunto de aplicações para dispositivos móveis e reló-
gios inteligentes. As soluções associadas devem ser desen-
volvidas utilizando técnicas de design centrado no usuário e
avaliadas em termos de usabilidade, acessibilidade e exper-
iência do usuário.

2. OBJETIVOS E QUESTÕES
O objetivo principal deste projeto é propor técnicas de

monitoramento para apoiar o envelhecimento no lugar, que
utilizam como plataforma prevalecente dispositivos móveis e
vest́ıveis. As questões de pesquisas que buscam ser respon-
didas estão relacionadas à eficiência das técnicas de moni-
toramento a serem propostas:

Questões de Pesquisa :

1. Qual modelo pode ser utilizado para representar difer-
entes programas de monitoramento individualizados
em dispositivos móveis e vest́ıveis?

2. Quais diretrizes de interação entre usuários da terceira
idade e dispositivos móveis devem ser utilizados para
alcançar um ńıvel positivo de experiência do usuário
promovendo, principalmente, a aceitabilidade, o senti-
mento de segurança e a interação social dos envolvidos?

A primeira questão de pesquisa trata de eventos de moni-
toramento de forma genérica, ou seja, deve considerar even-
tos de acompanhamento e intervenção previstos em cenários
diversos da saúde, que não compreendam apenas o caso
da terceira idade. A segunda questão já trata do uso por
usuários espećıficos e está relacionada a questões de usabili-
dade, acessibilidade e experiência do usuário de forma geral.

Os objetivos espećıficos foram definidos de forma a respon-
der as questões de pesquisa e são novamente apresentados,
resumidamente, a seguir:

1. Realizar um estudo de usabilidade em dispositivos móveis
e vest́ıveis, com foco em pessoas da terceira idade,
identificando dificuldades de interação. O estudo deve
envolver uma revisão da literatura e observação de
usuários.

2. Propor um conjunto de técnicas para monitoramento
que façam uso de dispositivos móveis e vest́ıveis, que
apoiem o envelhecimento no lugar e que abordem prob-
lemas espećıficos de cenários de monitoramento. A
técnicas devem consistir em um modelo que permita
representar eventos de monitoramento previstos por
especialistas da área da saúde e um conjunto de dire-
trizes de interação entre usuários e dispositivos.

3. Projetar e construir aplicações de prova de conceito
para dispositivos móveis e vest́ıveis que façam uso das
técnicas propostas em seus cenários correspondentes.

4. Avaliar as técnicas propostas e as provas de conceito
desenvolvidas de modo integrado por meio de estudos
de caso com pessoas da terceira idade. As avaliações
devem considerar a experiência do usuário, em termos
de aceitabilidade, sentimento de segurança e interação
social, e o desempenho.

3. TRABALHOS RELACIONADOS
Trabalhos que exploram o monitoramento passivo via smart-

phones fazem uso dos sensores de acelerômetro, giroscópio,
microfone, GPS e câmera, que já são na maioria das vezes
integrados nestes dispositivos, para coletar dados de forma
não intrusiva. Lane et al. [15], por exemplo, apresentam o
BeWell+, um aplicativo para smartphones que monitora o
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bem estar do usuário monitorando o sono, atividades f́ısicas
e interação social.

Já o monitoramento ativo requer que os usuários inter-
ajam com o dispositivo para gerar dados. A plataforma
PACO [2], por exemplo, permite criar e conduzir experimen-
tos personalizados que utilizam o método ESM em smart-
phones. A PACO permite que pesquisadores criem exper-
imentos por meio de um site e que usuários se registrem
no experimento em seus dispositivos móveis. Apesar de seu
público alvo serem pesquisadores de diversas áreas, a inter-
face da PACO apresenta termos da área de programação e
configurações complexas, o que dificulta o entendimento por
leigos. Além disso, a solução não prevê a instanciação de
eventos e gatilhos complexos, o que permitiria flexibilização
para diferentes especialistas da área da saúde.

Com relação a tecnologias vest́ıveis, por se tratar de uma
tecnologia nova, os trabalhos encontrados que fazem uso de
relógio inteligente são ainda escassos. Årsand et al. [34],
por exemplo, exploram o uso de relógio inteligentes e smart-
phones em aplicações de diários e autogestão de pessoas com
diabetes. O sistema permite a inserção de dados sobre in-
sulina, carboidratos, glicose do sangue, atividades f́ısicas e
lembretes.

Blackman et al. [4] classificam tecnologias de Ambiente de
Vida Assistida (AAL) em três gerações. A primeira geração
consiste em alarmes, na forma de colares ou botões, que
devem ser pressionados em caso de emergências. A segunda
geração é a de sensores de ambientes. Sensores são instalados
pela casa e detectam emergências automaticamente. E, mais
recentemente, a terceira geração usa sensores de ambiente e
dispositivos móveis e vest́ıveis para evitar acidentes por meio
da identificação de alterações no comportamento.

Frank e Labonnote [12] apresentam uma revisão sistemática
sobre AAL e identificam os temas mais populares e princi-
pais desafios da área. Em termos de publicação, o tema mais
popular é detecção de quedas (39.5%), seguido por monitora-
mento de sono (21%), detecção de presença (14%), moni-
toramento de aspectos fisiológicos (13.5%) e monitoramento
de rotina (12%). Os autores destacam que considerações
estéticas são raramente mencionadas na literatura e poucos
estudos investigam a aceitação de usuários em relação aos
sistemas propostos.

Entre os trabalhos que fazem uso de sensores instalados no
ambiente, destacam-se como exemplo o de Vines et al. [31],
em que apresentam um sistema baseado em sensores insta-
lados pela casa que detecta atividades diárias, como acor-
dar, ir ao banheiro, preparar comida, sair e voltar de casa.
O sistema permite que cuidadores ou familiares acessem os
registros via web e possam procurar por problemas ou al-
terações na rotina do idoso. Lee [17] desenvolveu técnicas
que utilizam sensores para monitorar o quão bem atividades
diárias importantes e espećıficas estão sendo executadas e as-
sim identificar desvios de comportamento. São monitoradas
as atividades de ingestão de medicamentos, uso do telefone e
preparação de café. O diferencial de seu sistema é o número
reduzido de sensores, instalados em equipamentos espećıficos
da casa, e a exibição das informações de uma forma intuitiva
para familiares.

Alguns trabalhos atuais que fazem uso de tecnologias móveis
e vest́ıveis para apoiar o envelhecimento podem ser desta-
cados. Consel et al. [7] abordam o problema de notificações
heterogêneas em sistemas de tecnologia assistiva para idosos.
Os autores então propõem um framework de notificação que

permite diferentes serviços assistivos a notificar os usuários
de forma homogênea. Costa et al. [8] apresentam um sistema
de monitoramento que integra dispositivos vest́ıveis para
monitorar eletrocardiograma, taxa de respiração, batimen-
tos por minuto, temperatura do corpo e detecção de quedas.
Soon et al. [25] propõem um sistema para rastreamento de
pessoas idosas com posśıveis problemas de memória, como
os causados por Alzheimer. O sistema utiliza smartphones
e cartões de RFID para calcular a localização precisa de in-
div́ıduos dentro e fora de construções.

[13] apresentam o trabalho mais próximo da proposta deste
projeto. Os autores implementaram um sistema para smart-
phones, relógio inteligentes e um site que integra um diário
de saúde, recomendação de alimentação e detecção de quedas.
As informações de saúde devem ser parcialmente inseridas
via site enquanto algumas, como batimentos card́ıacos e
número de passos, são coletadas pelo relógio. O relógio in-
teligente também é responsável por detectar quedas e mostrar
notificações. No entanto, o sistema de [13] não é personal-
izável para as necessidades espećıficas de cada idoso ou de
cada necessidade espećıfica (e.g., pessoas com problemas de
memória ou déficit cognitivo). Além disso não houve pre-
ocupação com a usabilidade e experiência dos usuários, um
dos principais focos desta proposta.

4. METODOLOGIA
As técnicas de monitoramento serão propostas para cenários

espećıficos relacionados ao envelhecimento no lugar. Serão
realizados workshops e reuniões com especialistas das áreas
saúde, de forma geral, e da gerontologia, mais especifica-
mente, para definição dos cenários e discussão das técnicas.
Será levado em consideração o estado da arte de forma a
garantir a originalidade das técnicas propostas.

É importante destacar os requisitos iniciais, identificados
pela revisão da literatura, que devem ser considerados pelas
técnicas a serem propostas. No caso do modelo, deve ser
considerado o método ESM [16, 9, 10] de forma a represen-
tar as posśıveis questões e gatilhos que podem ser modela-
dos em um programa de monitoramento. O modelo também
deve prever o armazenamento de informações coletadas por
sensores e dispositivos vest́ıveis, considerando a diversidade
de equipamentos que podem ser conectados à dispositivos
móveis. Já as diretrizes de interação devem considerar os
trabalhos dispońıveis na literatura tanto em fase de imple-
mentação quanto na fase de avaliação e proposta das dire-
trizes adequadas ao cenário de monitoramento.

Para avaliar as técnicas, será projetado e desenvolvido um
sistema com aplicações de prova de conceito para disposi-
tivos móveis. O desenvolvimento do sistema será feito para a
plataforma Android. O projeto deve focar em smartphones,
dado que são mais portáteis e populares do que tablets, e
relógios inteligentes, dada a atual facilidade de acesso.

Em termos de desenvolvimento e de avaliação, o projeto
deve considerar métodos de Design Centrado no Usuário [32],
tanto em termos de projeto participativo [26] como de avali-
ação da Experiência do Usuário [30]. Tais métodos são de
suma importância para que o projeto esteja de acordo com
as necessidades do grupo espećıfico de usuários em termos
de usabilidade, acessibilidade e experiência de uso.

Os resultados serão analisados por meio de estudos de
caso com potenciais usuários. Durante as avaliações, as
técnicas propostas serão comparadas com um cenário sem
intervenção. Deste modo será posśıvel avaliar se as técni-
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cas propostas melhoram aspectos espećıficos da rotina dos
participantes quando comparadas com outras abordagens
existentes ou quando não existe nenhuma forma de inter-
venção. Serão utilizadas técnicas de avaliação da Exper-
iência do Usuário para avaliar a usabilidade das aplicações
desenvolvidas e a aceitabilidade do usuário e suas emoções
em relação ao uso das técnicas propostas. Em especial, de-
vem ser avaliadas as dimensões de aceitabilidade, sentimento
de segurança e interação social. A eficiência e o desem-
penho das técnicas propostas, em termos de melhoria das
atividades diárias nos cenários definidos, serão analisados
por meio de comparações com outras técnicas, abordagens
e sistemas existentes. Serão utilizados, entre outros, análise
qualitativa de entrevistas e quantitativa de questionários.

5. ESTUDOS DE CASO
Esta seção descreve como serão instanciados e analisados

os estudos de caso planejados para avaliar as técnicas pro-
postas. Os estudos de caso deverão se basear em programas
de monitoramento, estes definidos utilizando as técnicas pro-
postas e as provas de conceito desenvolvidas. Um programa
de monitoramento pode conter eventos que contêm inter-
venções planejadas para aumentar a qualidade de vida e o
grau de independência dos idosos. Um programa de mon-
itoramento deve ser definido por especialistas e acompan-
hado por seus familiares (ou cuidadores). Será posśıvel a
programação personalizada de intervenções, de acordo com
as necessidades espećıficas de cada idoso. Mais de um estudo
de caso pode ser conduzido com diferentes tipos de person-
alização.

São exemplos de intervenções que podem ser programadas:

• Rotina: principais diário das atividades realizadas e
seus horários;

• Interação social: relato da frequência com que o idoso
interage com outras pessoas, motivo das interações,
pessoas com quem interage;

• Sentimentos: relato dos sentimentos do idosos ao longo
do dia;

• Estados f́ısicos: coleta da quantidade e frequência de
repouso, frequência de atividades, relatos de dor;

• Cuidados de saúde: coleta da quantidade e frequên-
cia de consultas com profissionais da área de saúde,
administração de medicamentos em casa.

• Alertas de saúde: lembretes de consultas médicas e
horários de administração de medicamentos;

• Atividades de estimulação cognitiva: os idosos podem
ser solicitados a realizar tarefas em seus próprios dis-
positivos móveis, como jogo de memória, jogo de se-
quência, completar palavras, entre outros;

• Atividades de estimulação social: idosos podem rece-
ber alertas para que liguem ou visitem um conhecido.
Seus familiares também podem ser alertados para que
liguem ou visitem o idoso;

• Atividades de estimulação f́ısica: emissão alertas para
realizar atividades f́ısicas, como alongamentos ou cam-
inhar na esteira, e realizar filmagens curtas destas ativi-
dades, que serão armazenadas.

Com relação à identificação de emergências, dados de sen-
sores e interação com os dispositivos móveis e vest́ıveis po-
dem ser analisados automaticamente, por meio de técnicas já
existentes, para prevenção e detecção de eventos de emergên-
cia, tais como quedas, inatividade, problemas aderência, ou
por observação de especialistas.

6. ESTÁGIO ATUAL
O trabalho está em fase de desenvolvimento do modelo e

implementação das provas de conceito. Inicialmente foi re-
alizado um estudo sobre usabilidade em dispositivos móveis
com foco na terceira idade para identificar diretrizes de de-
sign necessárias para a implementação do trabalho proposto.
Para o estudo, foram selecionados trabalhos que apresen-
tavam diretrizes, recomendações ou discutem posśıveis prob-
lemas que podem ser encontrados por usuários da terceira
idade. Os trabalhos exploram não apenas aspectos de us-
abilidade, mas de acessibilidade de forma geral. O foco da
revisão foram trabalhos voltados para interação com dis-
positivos móveis com telas senśıveis ao toque. Todavia,
foram considerados trabalhos voltados para computadores
de mesa que apresentavam um conjunto de diretrizes bem
consolidado. Neste caso, as diretrizes apresentadas contin-
uam sendo adequados e aplicáveis à interfaces smartphones
e tablets. À partir da análise destes trabalhos foi criada uma
lista de diretrizes espećıficas para usuários terceira idade que
servirá de referência para o design das interfaces das provas
de conceito.

As próximas atividades conclúıdas foram a definição da
modelagem inicial de eventos de monitoramento para dis-
positivos móveis e a definição da arquitetura que será uti-
lizada. A estratégia de modelagem e arquitetura considera
como requisito a generalização e reuso do sistema, de forma
que outros sistemas de monitoramento, que não sejam para
a terceira idade, possam fazer uso da mesma implementação.
Assim, as soluções propostas buscam diminuir a dependência
entre componentes e modelo. A modelagem proposta prevê
a definição de diferentes tipos de eventos de monitoramento
generalizáveis para cenários não restritos a monitoramento
e cuidado de pessoas da terceira idade. Os principais com-
ponentes do modelo são descritos a seguir:

• Programa: um programa é um conjunto de eventos
de monitoramento que podem estar associados a um
ou mais participantes monitorados. Eventos podem
ser classificados como ativos, que são aqueles que ne-
cessitam de uma interação expĺıcita com o dispositivo
móvel, ou passivos, em que participantes têm infor-
mações coletadas em plano de fundo e não precisam
interagir diretamente.

• Pessoa: pode ser um participante ou um observador,
responsável pelo programa.

• Evento: um evento pode ser do tipo ativo ou pas-
sivo. Na modelagem inicial um evento passivo é aquele
que coleta informações de sensores de smartphones em
intervalos cont́ınuos de tempo. Enquanto um evento
ativo possui um conjunto de intervenções. Uma inter-
venção se caracteriza pela necessidade da interação ex-
pĺıcita com o usuário, ou seja, ocorre uma interrupção
que deve ser atendida pelo participante.
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• Gatilho de evento: um gatilho de evento pode ter
diferentes tipos e condições: manual, temporal e con-
textual. Um gatilho manual dispara um evento ape-
nas quando requisitado pelo participante, ou seja. O
gatilho temporal dispara eventos agendados em horários
e dias espećıficos. Já o gatilho contextual considera
informações de sensores e de uso do smartphone para
disparar eventos.

• Sensor: o objeto sensor define quais informações de
sensores serão coletadas e em que condições. O sensor
pode coletar informações sobre atividades (via acel-
erômetro), luz ambiente (via câmera) e áudio ambiente
(via microfone), por exemplo.

• Intervenção: uma intervenção representa qualquer evento
em que o usuário necessita interagir com o dispositivo,
ou seja, o usuário é interrompido por eventos como
lembretes, questionamentos ou requisições de tarefa.
Uma intervenção pode apresentar na tela diferentes
est́ımulos: texto, imagem, áudio ou v́ıdeo. No está-
gio atual são quatro os tipos de intervenção: vazia,
questão, mı́dia e tarefa. Uma intervenção vazia se
caracteriza por não necessitar da entrada de dados
por parte do usuário, sendo adequada para represen-
tar lembretes. Uma intervenção em forma de questão
pode ser de diferentes tipos como aberta, múltipla es-
colha com uma única seleção, múltipla escolha com
múltipla seleção, Likert e diferencial semântico. Uma
intervenção de mı́dia requer que o participante capture
uma imagem, um áudio ou um v́ıdeo. Já uma tarefa
trata da execução de tarefas externas ao modelo, per-
mitindo que outros aplicativos sejam iniciados. Difer-
entes tipos de intervenção podem ser combinados em
um único evento. Outro elemento importante em uma
intervenção é uma condição. Isto implica na criação
de fluxos não sequenciais de execução dependendo da
resposta dos usuários.

• Resultado: o objeto resultado é responsável pela per-
sistência dos dados coletados e seus metadados associ-
ados. Um resultado é sempre associado à um partici-
pante e à sua intervenção ou sensor correspondentes.

As definições de um programa de monitoramento e os da-
dos de resultados coletados serão armazenados em um servi-
dor. Para acessar estes dados será utilizada uma arquite-
tura REST, de forma que os dados serão obtidos e enviados
por meio de métodos do protocolo HTTP. O cliente, neste
caso um aplicativo ou uma página da Web, não têm acesso
direto à modelagem ou aos dados do programa. Para facili-
tar a implementação de clientes que precisam se comunicar
com o serviço Web foi desenvolvida uma biblioteca, na lin-
guagem Java, que simplifica todas as chamadas para manip-
ular os dados de todos os componentes da modelagem. A
biblioteca simplifica todas as operações e converte os docu-
mentos JSON em objetos.

Os programas definidos são entidades totalmente person-
alizáveis. Isto implica na necessidade de desenvolvimento
de aplicações que leiam as definições de um programa de
monitoramento e se comportem de acordo com as regras de
monitoramento definidas. Outra atividade já realizada foi a
implementação de um aplicativo para o sistema Android que
gera telas de questões dinamicamente por meio da leitura de

arquivos JSON que definem a estrutura de um questionário.
Além de gerar as telas, o aplicativo também cria dinamica-
mente notificações com base nos horários definidos no ar-
quivo. A interface proposta seguiu uma série de diretrizes
para usuários da terceira idade. Foi também realizada uma
avaliação heuŕıstica com quatro alunos de pós-graduação.

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Espera-se que a realização deste projeto possa contribuir

com a área de Interação Humano-Computador, principal-
mente em termos de diretrizes de interação voltadas para
a terceira idade e a modelagem de eventos de monitora-
mento de indiv́ıduos. Além disso, espera-se que as técnicas
propostas e posśıveis aplicações computacionais constrúıdas
como prova de conceito possam contribuir com a área de
Gerontotecnologia e causar um impacto positivo no cenário
de monitoramento de idosos e envelhecimento no lugar.
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